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Observatórios agregam valor aos dados para transformá-los 
em informação e conhecimento que suportam tomadas de 
decisões mais inteligentes, podendo contribuir com o 
monitoramento e a qualificação de políticas públicas. 
Apoiada nessas premissas, esta pesquisa busca 
caracterizar elementos fundamentais a serem considerados 
na criação de um observatório territorial especializado, o 
ObservaTrilhas – Observatório das Trilhas de Longo Curso 
do Brasil (BREGOLIN ET. AL. 2023), projeto desenvolvido 
junto ao NID ODITT/UCS para monitorar a implantação da 
Rede Brasileira de Trilhas de Longo Curso (figura 1) .

INTRODUÇÃO / OBJETIVO

Esta pesquisa exploratória, baseada em análise documental 
e em pesquisa-ação (GIL, 2002; TRIPP, 2006) analisará os 
sites do Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade - ICMBIO (2023), do Ministério do Meio 
Ambiente e Ação Climática MMA (2023) e do Ministério do 
Turismo - MTUR (2023), enquanto propositores dessa 
política pública, e o site da Rede Brasileira de Trilhas – RBT 
(2023) e documentos oficiais sobre TLCs para identificar 
públicos interessados no tema e as suas necessidades 
informativas. A partir disso, explorará fontes de dados 
potenciais e recursos possíveis de utilização para viabilizar 
a implantação inicial desse observatório no âmbito do NID 
ODITT. 

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa tem como objetivo principal caracterizar 
elementos a serem considerados na viabilização de um 
observatório que monitore a política pública Rede Brasileira 
de Trilhas de Longo Curso e Conectividade. Diante disso, 
alguns dos seus propósitos são: identificar os perfis de 
usuários interessados; as suas necessidades informativas; e 
as fontes potenciais de dados e de informações para 
atendimento dessas necessidades. Ainda, explorar 
procedimentos e técnicas que viabilizem a 
operacionalização desse observatório. 
Para atingir esses objetivos foram buscados referenciais 
para darem suporte teórico ao trabalho, com destaque para 
os conceitos de observatórios - definições, finalidades e 
tipologias; de políticas públicas - definição, atores e 
processos envolvidos e da Rede Brasileira de Trilhas de 
Longo Curso e Conectividade, enquanto fenômeno a ser 
monitorado.

RESULTADOS E CONCLUSÕES PARCIAIS
 

A pesquisa em andamento prevê realizar inicialmente a 
análise dos seguintes documentos: a) Portaria conjunta 407, 
de 19 de outubro de 2018; b) Portaria 500, de 15 de setembro 
de 2020; c) Manual Trilhas do Brasil: Manual de Estruturação 
e Promoção Turística das TLC. Em seguida, analisará 
também os sites do Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade, do Ministério do Meio Ambiente e Ação 
Climática, do Ministério do Turismo e da Rede Brasileira de 
Trilhas de Longo Curso.
A partir dos dados coletados nessas fontes e seguindo o 
formato de uma pesquisa-ação, explorará fontes de dados 
abertos e recursos técnicos gratuitos para tratamento e 
visualização de dados tendo por finalidade avaliar alternativas 
para implantação desse observatório junto ao NID ODITT.
Com isso, espera-se que o estudo apresente suas conclusões 
finais contendo uma caracterização inicial de um observatório 
especializado na Rede Brasileira de Trilhas de Longo Curso, 
o qual possa auxiliar atores envolvidos na implantação desta 
política a serem mais assertivos nas suas decisões e ações.
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Fonte: Rede Brasileira de Trilhas de Longo Curso (2023)

Figura 01: Logomarca da Rede Brasileira de Trilhas de Longo Curso


